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RESUMO 

INTRODUÇÃO:A hipnose é um tipo de intervenção psicológica que tem sido aplicada 

em muitos ambientes diferentes, incluindo a obstetrícia. Acredita-se que essa prática 

leve a um estado mental natural podendo ser descrito como “um estado de 

consciência alterada” caracterizado por maior receptividade a sugestões e 

modificações de percepção e memória. Nesse contexto, destaca-se um maior 

potencial para controle sistemático de uma variedade de funções fisiológicas. Diante 

disso, estudos demonstram benefícios do uso da hipnose para alívio dos sintomas 

gestacionais e controle da dor no trabalho de parto.METODOLOGIA: O banco de 

dados PubMed foi consultado com os descritores “hypnosis” e “pregnancy”. Um total 

de 477 artigos foram encontrados e 10 foram selecionados, sendo excluídos os artigos 

anteriores a 2013 e os artigos de revisão.OBJETIVOS: Avaliar a literatura acerca da 

prática de hipnose em mulheres grávidas, ao longo da gestação e durante as fases 

do trabalho de parto. RESULTADOS: Dentre os artigos selecionados, os grupos 

“casos” demonstraram significativa redução de ansiedade (OR 1,44) e sintomas 

físicos (OR 1,41) quando comparados aos grupos controle, principalmente durante o 

último trimestre de gestação. Observou-se também redução dos níveis de estresse ao 

longo da gestação. Em relação ao trabalho de parto, nenhum estudo demonstrou 

impacto do uso da hipnose em sua duração. No entanto, a solicitação por anestesia 

epidural foi significativamente menor naquelas mulheres que haviam sido submetidas 

à prática (19% em comparação a 28% de mulheres não submetidas).  Uma 

avaliação epidemiológica, concluiu que mulheres adeptas à hipnose durante a 

gestação são mais propensas a utilizarem outras formas de medicina complementar, 

além de sentirem-se menos dependentes da presença e das ações do obstetra 

durante o trabalho de parto.CONCLUSÃO: O estado mental natural proporcionado 

pela hipnose tem inúmeras aplicações, inclusive no contexto da medicina. Em relação 

à gestação e ao momento do trabalho de parto, destaca-se que a hipnose pode 

influenciar nos sintomas físicos, psicológicos e comportamentais vivenciados pelas 

mulheres. No momento do parto, a hipnose demonstrou atuação no alívio da dor e 

controle de estresse, evidenciando que esse tipo de intervenção pode complementar 

a medicina tradicional, auxiliando mulheres ao longo da gestação.  DESCRITORES: 

“HYPNOSIS”; “PREGNANCY” 



INTRODUÇÃO: 

A hipnose é um estado alterado da consciência, induzido pelo procedimento 

“hipnotismo”¹ e que atualmente é utilizada como intervenção psicológica, sendo 

aplicada em diversos ambientes, incluindo a obstetrícia. 

Esse estado alterado da consciência deriva da capacidade individual de a pessoa 

conseguir ou não entrar num estado hipnótico. Logo, segundo Martin citando Barber, 

os indivíduos conseguem ser divididos em três grupos: 

 O grupo de pessoas mais HIPNOTIZÁVEIS “pessoas que tendem a fantasiar 

com frequência no seu dia-a-dia”¹ 

 O grupo de pessoas que tendem a ter AMNÉSIA “havendo inclusivamente [sic] 

fragmentos da sua vida fora da sua memória”¹ 

 O grupo seria de pessoas com “elevadas expectativas, motivação e atitudes 

positivas face à hipnose”¹, o que podemos inferir ser o grupo com maiores 

expectativas frente à hipnose. 

Martin cita as diversas definições aplicadas durante os anos a respeito da prática 

do hipnotismo: 

“É um sono desperto guiado: o hipnotizador (hetero-hipnose) ou o próprio 

sujeito (auto-hipnose) atua como guia para uma experiência considerada 

fantasiosa (Barrett, 1979). 

É um estado alterado de consciência natural: a pessoa que está num estado 

de consciência diferente do “normal”, chamado hipnose, através dum processo 

natural que não implica a ingestão de substâncias ou outros procedimentos 

psicológicos (Tart, 1972). 

É um estado de relaxamento hiper-sugestionável: a pessoa entra num estado 

de relaxamento muito elevado, tanto mental como corporal, com a consequente 

descida de vigilância, o que propicia uma maior resposta à sugestão 

(Edmonston, 1991). 

É um estado dissociado: envolve desconexão entre os processos conscientes 

e inconscientes, o que permite tornar a parte inconsciente mais acessível e 

recetiva às sugestões (Hilgard,1977)” ¹ 

Através dessas definições de hipnose, podemos inferir que é um “estado de 

consciência alterada” e que proporciona a sensação de relaxamento, sem a utilização 



de qualquer substância, e esse estado pode ser atingido de maneira individual (auto-

hipnose) ou guiado por um hipnotizador. 

Martin também cita a American Psychological Association, definindo a atuação 

da hipnose no indivíduo: 

“A indução hipnótica é uma sugestão, extensa e ampla para usar a própria 

imaginação, que se dá no começo, e que pode incluir maiores elaborações da 

introdução. Usa-se um procedimento hipnótico para fomentar e avaliar 

respostas às sugestões. Ao usar a hipnose, uma pessoa (o sujeito) é guiada 

por outra (o hipnotizador) para que responda às sugestões de mudanças na 

experiência subjetiva, alterações na perceção, sensação, emoção, 

pensamento ou conduta. As pessoas podem aprender também autohipnose, 

que consiste em administrar procedimentos hipnóticos a si mesmo. Se o sujeito 

responde às sugestões hipnóticas, geralmente infere-se que foi induzido em 

hipnose.”¹ 

Nesse contexto, destaca-se o potencial de aplicabilidade da indução hipnótica 

em uma variedade de funções fisiológicas. Essas funções são demonstradas por 

diversos estudos, e dentre eles, está descrito o uso da hipnose para alívio dos 

sintomas gestacionais e controle da dor no trabalho de parto. 

OBJETIVOS: 

O objetivo do presente trabalho é avaliar a literatura acerca da prática de 

hipnose em mulheres grávidas, ao longo da gestação e durante as fases do trabalho 

de parto. Possuindo como objetivos específicos:  

 Avaliar evidências sobre o uso da prática de hipnose no trabalho de parto 

para alívio de dor, estresse e ansiedade. 

 Avaliar evidências sobre o uso da prática de hipnose durante a gestação 

para alívio de sintomas físicos, estresse e ansiedade. 

 Identificar de quais formas a hipnose tem sido aplicada em gestantes. 

 

MÉTODOS: 

Foi realizada uma revisão de literatura, não sistemática, através de estudos 

primários, consultando o banco de dados PubMed. Os descritores utilizados foram: 

“hypnosis” e “pregnancy”. A busca resultou num total de 477 artigos. 



Como critérios de inclusão temos: ano de publicação entre 2013 e 2018. E 

critérios de exclusão: estudos que consistiam em revisões sistemáticas, com ou sem 

metanálise, revisões não sistemáticas, guidelines, análises de decisão, análises 

econômicas, além de adequação ao objetivo do trabalho, sendo os artigos que não 

possuíam hipnose como intervenção em pacientes gestantes. A busca resultou num 

total de 10 artigos, como podemos perceber no fluxograma presente na FIGURA 1. 

 

FIGURA 1: FLUXOGRAMA DE METODOLOGIA. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A experiência de dor no parto é uma vivência subjetiva e variável, assim como 

a gestação que, ao longo dos trimestres, abrange inúmeros e diferenciados sintomas, 

sensações e sentimentos. Nesse âmbito, estudos são categóricos ao afirmar que a 

maioria das mulheres preferiria passar pelo momento do trabalho de parto sem 

nenhum tipo de intervenção médica, incluindo analgesia farmacológica.(2) Contudo, o 

que é observado na prática é que a anestesia epidural é a analgesia mais 

frequentemente utilizada (atualmente em cerca de 30% dos nascimentos no Reino 

Unido e em mais de 60% nos Estados Unidos).(³) 

 Ainda que seja considerada a forma mais efetiva para alívio da dor no trabalho 

de parto, os estudos destacam que o uso da epidural não necessariamente se associa 



a altos níveis de satisfação.(³) Isto é, observou-se que aquelas mulheres que usam 

analgesia epidural, de modo geral, apresentam-se menos satisfeitas com sua 

experiência de trabalho de parto e nascimento em comparação com aquelas que não 

utilizam a anestesia.(²) Ademais, tanto a epidural quanto as outras opções 

farmacológicas apresentam uma vasta gama de efeitos colaterais: nulíparas que 

receberam epidural apresentaram risco aumentado para necessidade de 

intervenções, com o risco de morbidade associada e custos adicionais; já em relação 

a analgesia narcótica, segunda mais comumente utilizada, observou-se ineficácia no 

alívio da dor e associação com efeitos neonatais adversos.(³) 

 Nesse cenário, a expectativa pelo nascimento, por possíveis intercorrências, 

pela dor das contrações e até mesmo pela dor da anestesia desenha um ambiente de 

extremo estresse e ansiedade.(4) Diante disso, muitas mulheres iniciam com 

antecedência a busca por estratégias as auxiliem nesse momento de maior tensão, 

contribuindo para redução dos sintomas psicológicos.  

Em resposta a essa crescente demanda, os prestadores de serviços públicos 

e privados estão oferecendo técnicas alternativas para o parto e para o alívio da dor, 

incluindo programas focados na prática de hipnose.(3) 

 Waisblat et al, testou a hipnose em mulheres que solicitaram a anestesia 

epidural com intuito de reduzir a ansiedade e medo durante o processo.5 Com uma 

abordagem cega, contou com uma equipe de anestesistas treinados em hipnose 

clínica que, durante a aplicação da anestesia, utilizou uma estratégia de comunicação 

positiva e sugestiva. Foi observada uma redução de até 20% no estresse ao longo de 

todas as fases do trabalho de parto e também na intensidade da dor das contrações.(5) 

 Os outros estudos avaliados optaram por uma intervenção anterior ao momento 

do parto, com seções de hipnose ao longo da gestação. Beevi et al, adotou uma 

prática com quatro sessões de hipnose focadas na redução de sintomas psicológicos 

e aumento do relaxamento muscular para uma experiência positiva de trabalho de 

parto e pós-parto.(6) Na terceira e quarta sessões incorporaram sugestões sobre uma 

experiência positiva de trabalho de parto e pós-parto visando menor desconforto 

durante o parto e vínculo positivo das mulheres com seus bebês recém-nascidos, 

(incluia orientar os participantes para o futuro, pedindo-lhes para imaginar estar em 

trabalho no hospital e o tempo após a conclusão do trabalho de parto).6 Nesse 



contexto, no momento do parto, observou-se que a solicitação por anestesia epidural 

foi significativamente menor naquelas mulheres que haviam sido submetidas à prática 

de hipnose (4,3% versus 0% de mulheres submetidas).(6) 

Essa redução na solicitação por anestesia epidural foi o resultado mais 

consistentemente observado nos estudos avaliados: 28% versus 31% de mulheres 

submetidas em Downe et al, 72% versus 81% em Finlayson et al e 30% versus 12,5% 

em Beevi et al.(2,3,4) 

Ademais, em relação aos sintomas psicológicos ao longo dos trimestres 

gestacionais, Downe et al demonstrou significativa redução de ansiedade (OR 1,44) e 

sintomas físicos (OR 1,41) nas pacientes em uso da hipnose quando comparadas ao 

grupo controle, principalmente durante o último trimestre.(³) Já Streibert et al, 

evidenciou um impacto do uso de hipnose na indução de sentimentos mais positivos 

em relação à perspectiva do momento do parto e também uma maior facilidade no 

vínculo materno-fetal nos primeiros meses. 

Nesse âmbito, destaca-se a dificuldade em se apurar os resultados de estudos 

lidando com uma prática tão subjetiva. Diante disso, evidencia-se a necessidade de 

novas pesquisas que possam fomentar o interesse dos serviços e profissionais de 

saúde, visando maior oferta de práticas complementares.(7) 

 



QUADRO 1: RESULTADOS APRESENTADOS PELOS 10 ESTUDOS LEVANTADOS NA BUSCA 

DA LITERATURA. 

 

CONCLUSÃO: 

O estado mental natural “de consciência alterada” proporcionado pela hipnose 

tem inúmeras aplicações, inclusive no contexto da medicina. No contexto da 

obstetrícia, destaca-se o aumento da procura de alternativas para controle da dor no 

momento do parto e práticas que atuem positivamente no estresse e ansiedade tão 

comuns ao período gestacional. 

Nesse âmbito, em relação ao período gestacional e ao momento do trabalho 

de parto, os estudos avaliados conseguiram demonstrar que a utilização de sessões 

de hipnose ao longo dos trimestres pode influenciar significativamente nos sintomas 

físicos, psicológicos e comportamentais vivenciados pelas mulheres. No momento do 

parto, a hipnose demonstrou impacto significativo no alívio da dor e controle de 

estresse. Nesse âmbito, esse tipo de intervenção evidencia-se com uma excelente 

complementação a medicina convencional, auxiliando essas mulheres ao longo do 

período gestacional.  

Diante desse cenário, esse tipo de intervenção evidencia-se com uma 

excelente complementação a medicina convencional, auxiliando essas mulheres ao 

longo do período gestacional. E, por isso, reforça-se a necessidade de cada vez mais 

os serviços de saúde e profissionais das áreas tomarem conhecimento e oferecerem 

essa alternativa às mulheres. 
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